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FISIOLOGIA DA FLORAÇÃO
INTRODUÇÃO

Muitas pessoas aguardam com expectativa a primavera e a
profusão de flores que ela traz. Com a progressão da primavera em
direção ao verão, deste em direção ao outono e dele em direção ao
inverno, as flores silvestres florescem em seu devido tempo.

Embora a forte correlação entre o florescimento e as estações
do ano seja de domínio público, o fenômeno traz questões
fundamentais:

• Como as plantas acompanham o curso do desenvolvimento das
estações do ano e das horas do dia?

• Que sinais ambientais controlam a floração e como eles são
percebidos?

• Como os sinais ambientais são traduzidos de forma a iniciar
alterações de desenvolvimento associadas à floração?
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A transição do desenvolvimento vegetativo para
o reprodutivo (floração) envolve grandes alterações no
padrão de morfogênese e diferenciação celular. Em
última análise, este processo leva à produção dos
órgãos florais: SÉPALAS, PÉTALAS, ESTAMES E
CARPELOS.

Os eventos que ocorrem no ápice do caule e que
forçam o meristema apical a produzir flores são
coletivamente denominados de EVOCAÇÃO
FLORAL (resgate voluntário feito pela memória
genética).

As características dos meristemas do caule em Arabidopsis 
mudam com o desenvolvimento.
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Os quatro diferentes tipos de órgãos florais são iniciados 
como verticilos separados

Três tipos de genes regulam o desenvolvimento floral
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Três tipos de genes homeóticos controlam a 
identidade dos órgãos florais 

Os genes homeóticos atuam como importantes controladores do
desenvolvimento, que ativam todo o programa genético para uma
determinada estrutura.

– APETALA1 (AP1);                    - PISTILLADA1 (PI);
– APETALA2 (AP2);                    - AGAMOUS (AG).
– APETALA3 (AP3);

O modelo ABC explica a determinação da 
identidade de órgãos florais

verticilo
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Interpretação 
dos fenótipos de 
mutantes florais 

homeóticos 
baseados no 

modelo ABC.

Evocação floral: Sinais internos e externos

Espécies diferentes florescem com idades completamente
distintas, indicando que a idade ou o tamanho da planta (estádio
de desenvolvimento) é um fator interno que controla a passagem
para o desenvolvimento reprodutivo.

A floração pode ocorrer por:

• Regulação autônoma – a floração se dá em resposta a fatores
de desenvolvimento internos e não depende de nenhum fator
ambiental particular;

• Regulação obrigatória ou qualitativa – certas plantas exibem
uma exigência absoluta de um sinal ambiental correto para
florescer;

• Regulação facultativa ou quantitativa – em outras espécies, a
floração é promovida por certos sinais ambientais, mas pode
ocorrer na ausência destes sinais.
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A evolução dos sistemas de controle interno e
externo permite às plantas regular o
florescimento na época ótima para o sucesso
reprodutivo.

P. Ex: A sincronização da floração que
favorece o intercruzamento e permite que as
sementes sejam produzidas em ambientes
favoráveis, em particular quanto a água e
temperatura.

O meristema apical do caule possui três fases de 
desenvolvimento

1. Juvenil – Não tem habilidade para florescer;

2. Adulta vegetativa – Torna-se competente para
formar estruturas reprodutivas;

3. Adulta reprodutiva – Torna-se determinada para
florescer.

Mudança de fase:  
Depende de um sinal específico do desenvolvimento
(autônoma) ou Ambiental (obrigatória ou
facultativa).
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A transição da fase juvenil para adulta
vegetativa é freqüentemente acompanhada por
mudanças nas características vegetativas, tais como
morfologia, filotaxia, formação de espinhos, capacidade
de enraizamento e retenção de folhas em espécies
decíduas.

Diferente da transição abrupta da fase adulta
vegetativa para a reprodutiva, a transição da juvenil
para a adulta vegetativa é em geral gradual, envolvendo
formas intermediárias.

Os tecidos juvenis são produzidos primeiro e
estão localizados na base do caule.

Fases juvenil e adulta de hera (Hedera helix)
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Transição folhas compostas pinadas de Acacia 
heterophylla (fase juvenil) para filódios (fase adulta).
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Representação esquemática do modelo combinatório 
de desenvolvimento da parte aérea em milho

Competência e determinação são dois estádios na 
evocação floral
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Demonstração do estado determinado das gemas axilares em fumo

Efeito da idade da planta no número de ciclos 
indutivos necessários para o florescimento
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Características dos ritmos circadianos
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Mapa-múndi mostrando longitudes e latitudes

O efeito da latitude sobre o comprimento do dia em 
diferentes épocas do ano.

60º N – Oslo

50º N – Winnipeg

26º N – Miami

15º N – Guatemala

0º      - Belém
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Fotoperiodismo ao longo do desenvolvimento

• Germinação:
Algumas sementes têm exigências fotoperiódicas, tais
como de DL e DC;

• Crescimento:
DL – aumenta alongamento do caule

DC – provoca encurtamento do caule
DC – provoca queda de folhas
DC – causa dormência de gemas

# Respostas a DC são conhecidas como a “síndrome do
outono”.

• Raízes e órgãos de reserva:

- No enraizamento de estacas – maior produção de
raízes em DL e menor em DC.

- Tuberização (batatinha, mandioca) – indução em
DC.

- Formação de bulbo (cebola) – indução em DL.
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RESPOSTAS FOTOPERIÓDICAS

• Plantas de dias neutro ou indiferentes: São aquelas 
que necessitam somente de um certo crescimento 
vegetativo para florescerem;

• Plantas de dias curtos (PDC): São aquelas que 
florescem somente, ou mais rapidamente, quando 
recebem luz por um período inferior a um certo 
fotoperíodo crítico;

• Plantas de dias longos (PDL): São aquelas que 
florescem somente, ou mais rapidamente, quando 
recebem luz por um período superior a um certo 
fotoperíodo crítico;

• PDLC: Várias espécies do gênero Bryophyllum, 
Kalanchõe gastonis-bonieri;

• PDCL: Trifolium repens, Campanula medium;

• PD intermediários: Chenopodium album, 
Saccharum spotaneum;

• PD anfifotoperiódicas: Madia elegans.

obs: fotoperíodo: Número de horas de luz por dia.
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FOTOPERÍODO CRÍTICO

As plantas monitoram o comprimento do dia pela 
medição do comprimento da noite



26/03/2013

17

O momento em que uma quebra da noite é aplicada 
determina a resposta de florescimento

Florescimento rítmico em resposta a quebras de noite.
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O fitocromo é o fotorreceptor primário no fotoperiodismo

Espectros de ação para a inibição e a reversão da 
resposta de florescimento em PDC
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A luz vermelho-distante modifica o florescimento em 
algumas PDL
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Vernalização: promovendo o florescimento com o frio
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A vernalização pode ser perdida como resultado da 
exposição a condições de desvernalização.

A vernalização pode envolver mudanças epigenéticas na 
expressão gênica
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Os estudos de enxertia geraram evidências de um 
estímulo floral transmissível

As folhas de PDN também mostraram produzir um 
estímulo floral por enxertia
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A indução indireta implica que o estímulo floral se 
autopropaga.

A evidência de 
antiflorígeno 

foi encontrada 
em algumas 

PDL.
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Efeito do estresse hídrico no florescimento
• Alvim (1960) – trabalhando com café (PDC), observou que mantidas

em solo na capacidade de campo, não floresciam, mas:

Estresse hídrico Indução da gema 
floral

Irrigação

Antese floral

RELAÇÃO C/N

C/N alta ⇒⇒⇒⇒ Crescimento reprodutivo predomina;

C/N baixa ⇒⇒⇒⇒ Crescimento vegetativo predomina.

Fitohormônios podem induzir o florescimento em 
plantas

�AUXINAS

• Inibem o florescimento na maioria dos casos.

• PDC antes da translocação do florígeno  →→→→
AIA →→→→ inibição;

• PDC depois da translocação do florígeno   →→→→
AIA →→→→ promoção marginal;

• PDL em condições não indutoras   →→→→
AIA →→→→ floração (alguns casos).
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�GIBERELINAS

• Substituem a vernalina e o florígeno 
(em algumas PDL).

�CITOCININAS

• Na maioria das PDL e PDC não afeta o florescimento.

�ÁCIDO ABSCÍSICO

• Resultados conflitantes.

A transição para o florescimento envolve múltiplos 
fatores e rotas
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A transição para o florescimento envolve múltiplos fatores e rotas


